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Resumo 
 

Kuschnir, Adriana Nogueira Nóbrega ; Oliveira, Lúcia Pacheco de 
(Orientadora). ‘Teacher’, posso te contar uma coisa? A conversa 
periférica e a sócio-construção do conhecimento na sala de aula de 
língua estrangeira. Rio de Janeiro, 2003. 187p. Dissertação de Mestrado – 
Departamento de Letras, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. 
 
 
O objetivo deste trabalho é investigar o discurso produzido em sala de aula de 

língua estrangeira, especialmente a conversa periférica e o interdiscurso, elementos 

identificados e analisados nesta pesquisa. Neste estudo o aprendizado é visto em uma 

perspectiva sócio-interacional e sócio-contrutivista (Vygotsky, 1998, 2001; Bakhtin, 

1981, Mercer 1994, 2000). A sala de aula é considerada em suas dimensões social, 

cognitiva e afetiva (Allwright, 1988, 1996;  Prabhu, 1992) e  vários tipos de discurso que 

nela aparecem são caracterizados. A conversa periférica, elemento de um discurso 

transversal, é uma manifestação discursiva espontânea de experiências pessoais dos 

participantes trazidas para a interação escolar, a partir de um conteúdo trabalhado em 

sala; o interdiscurso é produzido dentro deste contexto e considerado como o núcleo da 

prática discursiva pedagógica. Fragmentos de aulas de inglês em um curso de línguas, 

para alunos entre 7 e 12 anos, divididos em três grupos de nível iniciante, foram 

selecionados como evidências de conversas periféricas e feita a análise sócio-interacional, 

estrutural e lingüística de cada um (Gumperz, 1982; Tannen & Wallat, 1987; Hoey, 

1991), tomando por base uma metodologia qualitativa. A análise da conversa periférica e 

do interdiscurso demonstra que estes são importantes instrumentos que atuam como 

mediadores na sócio-construção de conhecimentos sociais, cognitivos e afetivos na sala 

de aula. Os resultados indicam que a forma da conversa periférica pode variar de acordo 

com as características dos grupos estudados, tais como idade, gênero e comportamentos 

sociais, e que ela tem funções variadas. O interdiscurso, que funciona como um 

fechamento ou conclusão do processo de construção do conhecimento, e que pode ser 

lingüístico ou paralingüístico, parece variar de acordo com o tipo de conhecimento que é 

construído. Ele pode ser visto, nesta pesquisa, como uma possível instanciação do 

processo de construção do conhecimento de princípio.    

 

Palavras-chave: Discurso, sala de aula,  ensino de línguas, conversa periférica, 

interdiscurso, sócio-construção do conhecimento.  
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Abstract 
 
 

Kuschnir, Adriana Nogueira Nóbrega ; Oliveira, Lúcia Pacheco de 
(Advisor). ‘Teacher’, may I tell you something? The peripheral 
conversation and the social construction of knowledge in the foreign 
language classroom. Rio de Janeiro, 2003. 187p. MA. Dissertation – 
Departamento de Letras, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. 
 
The purpose of this study is to investigate discourse interaction through the 

identification and analysis of a peripheral conversation and an interdiscourse that occur 

in the foreign language classroom. In this research, learning is considered according to a 

socio-interactional and socio-constructivist perspective (Vygotsky, 1998, 2001; Bakhtin, 

1981, Mercer 1994, 2000). The classroom is examined according to social, affective and 

cognitive dimensions (Allwright, 1988, 1996; Prabhu, 1992)  and its multiple kinds of 

discourse are described. The peripheral conversation, a component of a transversal 

discourse, is characterized as spontaneous discourse that conveys participants’ personal 

experiences, brought into the classroom context through some elements of content studied 

during the lesson; the interdiscourse is produced within the peripheral conversation and is 

considered as the core of pedagogical discourse practice. Data for the study were 

collected in EFL classes of basic level students, from 7 to 12 years old, divided in three 

groups, and some fragments were selected as evidence of peripheral conversations. Socio-

interactional, structural and linguistic analyses of each fragment were carried out 

(Gumperz, 1982; Tannen & Wallat, 1987; Hoey, 1991) according to a qualitative 

approach. Results of the analysis show that peripheral conversations and interdiscourse 

are important means of mediation in the construction of social, affective and cognitive 

knowledge in the language classroom. Results point towards the multiple forms and 

functions of peripheral conversations, which can vary according to students’ age, gender 

and social behavior. Interdiscourse, which acts as a closure in the social construction of 

knowledge, either being expressed linguistically or paralinguistically, seems to vary 

according to the kind of knowledge being constructed. Its analysis in this study leads us 

to suggest that it can be considered as a possible instantiation of the construction of 

principled knowledge in the language classroom. 

  

Keywords: Discourse, classroom, language teaching, peripheral conversation, 

interdiscourse, social construction of knowledge. 
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Convenções de transcriçãoâ 
 
 
 
 
 

Símbolos Especificação 

. descida leve na entonação: fim de enunciado 

? subida rápida na entonação : interrogação 

, descida leve na entonação, demonstrando 
continuidade da fala 

- corte abrupto no enunciado 

:: prolongamento de som de vogal 

nunca ênfase em sílaba ou palavra 

PALAVRA fala mais alta 

° palavra ° fala mais baixa 

› palavra ‹ fala mais rápida 

‹ palavra › fala mais devagar 

[  ] fala simultânea ou sobreposta 

= enunciados contínuos 

(2.4) duração de pausa 

(.) micro-pausa, 2/10 segundos ou menos 

(  ) segmento de fala incompreensível 

(palavra) hipóteses, dúvidas em relação à transcrição 

((olhando para o teto)) descrição de  atividades não-verbais 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
â Convenções  de transcrição sugeridas pelo periódico Research on Language and Social 
Interaction , 33(1), 2000, Lawrence Erlbaum Associates, Inc. 
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Por isso eu pergunto 
a vocês no mundo  
se é mais inteligente  
o livro ou a sabedoria 
 
O mundo é uma escola  
a vida é o circo 
amor palavra que liberta  
já dizia o profeta. 

 
       (Marisa Monte) 
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